
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano V • Número 51 • Janeiro/2016 

  
Apostas de curto prazo devem continuar em 2016 
A possibilidade de elevação  dos  juros na primeira reunião do Copom de 
2016 ocorre em  um cenário de volatilidade e pode estimular as aplicações 
de curto prazo, que caracterizaram o segmento em 2015.  

  
Emissões de 2015 têm o pior volume em sete anos »  
Influenciadas pela queda das captações internacionais e pela retração do 
mercado local de dívida, as ofertas de valores mobiliários pelas companhias 
brasileiras somaram R$ 124,8 bilhões em 2015. 

Classe Previdência volta a ser destaque no mês e no ano »  
Apesar de ter fechado 2015 com captação líquida de R$ 478 milhões, a 
indústria de fundos tem, pelo terceiro ano consecutivo, queda nos volumes 
captados, à exceção da Classe Previdência, que cresce desde 2011.  
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Dezembro Ano 24 meses
Renda Fixa Simples 1,22 13,96 26,90
Renda Fixa Duração Baixa Soberano 1,16 13,17 25,40
Renda Fixa Duração Baixa Grau de Investimento 1,18 13,48 26,00
Renda Fixa Duração Média Grau de Investimento 1,20 13,59 26,30
Renda Fixa Duração Alta Grau de Investimento 1,44 15,79 31,70
Renda Fixa Duração Livre Soberano 1,35 14,39 27,60
Renda Fixa Duração Livre Grau de Investimento 1,26 13,51 26,10
Renda Fixa Duração Livre Crédito Livre 1,25 13,08 25,80
Multimercados Dinâmico 0,53 33,43 42,00
Multimercados Long and Short Neutro 1,10 9,76 24,20
Multimercados Long and Short Direcional 1,34 10,22 18,90
Multimercados Macro 0,82 21,82 31,80
Multimercados Livre 0,64 18,23 29,80
Multimercados Juros e Moedas 1,16 13,01 24,80
Multimercados Investimento no Exterior -0,29 19,53 29,40
Cambial 2,03 50,86 69,00
IMA-GERAL 1,01 9,32 22,80
IMA-S 1,16 13,27 25,50
IRF-M 0,57 7,13 19,30
IMA-B 1,52 8,88 24,70
IHFA 1,17 17,50 26,20
DÓLAR 1,41 47,01 66,70

Tipos ANBIMA selecionados
%

Fonte: ANBIMA, Banco Central
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Ano III • Número 22 • Agosto/2013 

RENDA FIXA  
Menor volatilidade favorece retornos em renda fixa» 
A redução da volatilidade dos indicadores ao longo de julho refletiu a 
melhora da percepção de risco e permitiu o realinhamento dos preços dos 
ativos, o que gerou maior retorno  para o segmento. 

MERCADO DE CAPITAIS  
Captações seguem em compasso de espera »  
O momento pouco propício às emissões externas e às ofertas domésticas 
com ações fez com que as companhias brasileiras concentrassem suas 
captações em títulos locais de renda fixa. 
 

FUNDOS DE INVESTIMENTO
Indústria de fundos volta a apresentar boa rentabilidade » 
Menor volatilidade favoreceu o desempenho da indústria, que também 
registrou resgate líquido de R$ 2,1 bilhões em julho, com fluxo de recursos 
concentrado em poucos fundos.   

A PERCEPÇÃO DE QUE A REDUÇÃO DOS ESTÍMULOS MONETÁRIOS 
NOS EUA SERÁ GRADUAL E CONDICIONADA A SINAIS MAIS SÓLIDOS 
DE RECUPERAÇÃO DA ECONOMIA NORTE-AMERICANA DIMINUIU A 
FORTE VOLATILIDADE QUE VINHA MARCANDO OS MERCADOS 
FINANCEIROS INTERNACIONAIS DESDE MAIO. 

COM ISSO, TAMBÉM SE REDUZIU A INSTABILIDADE NO MERCADO 
BRASILEIRO, EMBORA O CÂMBIO TENHA CONTINUADO BASTANTE 
PRESSIONADO, LEVANDO O BANCO CENTRAL A ATUAR FORTEMENTE 
PARA ASSEGURAR UMA TAXA EM TORNO DE R$ 2,30 NO FINAL DE 
JULHO. APESAR DA PRESSÃO CAMBIAL, O BALANÇO INFLACIONÁRIO 
PROSPECTIVO TORNOU-SE MAIS FAVORÁVEL EM FUNÇÃO DA 
CONJUGAÇÃO DO VIÉS DE BAIXA DOS PREÇOS DE COMMODITIES, 
DOS SINAIS DE DESACELERAÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO E DA 
MENOR INFLAÇÃO NO MÊS. 

A MENOR VOLATILIDADE ABRIU ESPAÇO PARA GANHOS EM RENDA 
FIXA, SOBRETUDO EM ATIVOS COM MAIOR DURATION, E MELHOR 
RENTABILIDADE NA INDÚSTRIA DE FUNDOS. O MERCADO DE 
CAPITAIS SEGUIU COM FOCO EM TÍTULOS DE DÍVIDA, COM 
DESTAQUE PARA A VOLTA DE EMISSÕES PELA ICVM 400. 
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